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UNIDADE  10 -  

 

 (quase) Tudo sobre os átomos 



Algumas propriedades:  

• Átomos são estáveis (quase sempre) 

• Os átomos se combinam   

 (como o fazem é descrito pela mecânica quântica) 

• Os átomos podem ser agrupados em famílias  

 (propriedades periódicas com o número atômico) 

• Emitem e absorvem radiação EM 

• Os átomos possuem momento angular e magnético... 



A tabela periódica dos elementos 



Propriedades periódicas 

energia de ionização  



Propriedades periódicas: 
raio atômico 

Número de elementos em cada período: 2, 8, 8, 18, 18, 32 



Absorção e emissão de luz: 
propriedades atômicas & teste da teoria 



O modelo de Bohr:  

bom para o H, mas os outros elementos... 



Revisão do problema do átomo de hidrogênio:  
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Como o potencial só depende de r, a função de onda pode ser 

separada (coordenadas esféricas) 

Resultando em 3 equações para as coordenadas 

eletrônicas do átomo de H ! 

Revisão do problema do átomo de hidrogênio: 

 números quânticos   



Número quântico principal já aparece no modelo de Bohr 

Que efeitos são devidos aos outros números quânticos ? 

Revisão do problema do átomo de hidrogênio: 

 números quânticos  
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O número quântico orbital l corresponde aos estados: 
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Revisão do problema do átomo de hidrogênio: 

   



Princípio de exclusão de Pauli 

“Em um sistema fechado, dois elétrons não 

 podem ocupar o mesmo estado quântico” 

Wolfgang Pauli (1900-1958) 



• 2 elétrons têm conjuntos diferentes de números quânticos 

• elétrons são partículas idênticas e indistinguíveis 

)()()()( 1221 baba 

Amplitude de probabilidade  

para  que os estados a e b sejam  

ocupados pelos elétrons 1 e 2 

Bósons: fótons... 

Férmions:  

elétrons, prótons, neutrons.. 

Princípio de exclusão de Pauli 



Aplicação do princípio de exclusão de Pauli: 
tabela periódica dos elementos 

      estado    número         número       número                número            número 

                     quântico       quântico      quântico              quântico           máximo  

        principal       orbital          magnético           de spin            de elétrons 



Construção da tabela periódica: 
preenchimento 

Existem algumas exceções:  

a primeira é o cromo, seguido de cobre 

(alguns 3d são preenchidos antes do segundo 4s),  

molibdênio e prata 

Elementos de transição 

• Para um elétron único, a energia é determinada  

pelo número quântico principal,  

que é usado para indicar a camada.  

• Para uma dada camada em átomos multi-eletrônicos, 

elétrons com número quântico orbital mais baixo  

terão energia menor, devido a maior  

penetração na blindagem dos elétrons  

das camadas internas 



Dependência das energias eletrônicas com 

o número quântico orbital 

Se a blindagem dos elétrons 1s 

fosse perfeita, os elétrons 2s e 2p 

teriam a energia de n = 2 (níveis do H)  

http://hyperphysics.phy-astr.gsu.edu/hbase/quantum/lithium.html


A tabela periódica dos elementos 



Espectro de raios X  

 
• A tabela periódica passou 

a ser determinada pelo 

número atômico e não 

pela massa atômica 

• As linhas de emissão de 

raios X dependem do 

elemento químico 
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Espectro característico 
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Linhas K do molibdênio a 35 kV 
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Espectro característico 
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Tópicos adicionais 



Lasers 

Propriedades 

 

• Luz altamente monocromática                       X                    para 

descarga num gás 

 

• Luz altamente coerente                       X                  para descarga 

num gás 

 

• Luz altamente colimada: divergência só depende da difração 

 

• Luz precisamente focalizável 
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http://www.colorado.edu/physics/2000/lasers/index.html 

 

Lasers 

http://www.colorado.edu/physics/2000/lasers/index.html




Lasers 
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